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			Para o autor desconhecido que criou

			a lenda do girassol: “A Estrela e o Sol”, a cantilena que

			trouxe à minha Chloé um momento muito especial.
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			Caro leitor(a), 

			A vida dos personagens deste romance, assim como de todos da série Grandes Amigos, ocorre na Europa, mais especificamente na França. Portanto, em alguns momentos, eu, a autora, utilizo do empréstimo linguístico e incorporo à narrativa algumas palavras ou expressões da língua francesa. Dessa forma, no fim do livro, caso reste dúvida nos termos usados, tive o cuidado de preparar uma espécie de glossário, com uma versão das palavras traduzidas e/ou com explicação do seu significado.

			Torço para que o amor que Chloé tem pela vida chegue ao coração de cada um(a) e que a sua determinação esteja presente diariamente nos dias de vocês.

			Sinceros cumprimentos,

			A autora

		

	
		
			“A condessa de Baudelaire”

			por Vanessa Pavan

			@mundodavavah

			Quando conhecemos Madame Bécu, no primeiro livro da série Grandes Amigos, somos apresentados a uma jovem excêntrica, com gostos e manias um tanto quanto peculiares e curiosos, que intimidava as damas mais recatadas e intrigava os homens mais observadores da época. O que não poderíamos imaginar é que, por trás de toda essa excentricidade, a dama trazia consigo um passado sofrido e turbulento.

			Um casamento realizado à base de comércio, mas mesmo assim respeitoso, porém que nunca a satisfez como mulher ou lhe proporcionou plena felicidade. A viuvez precoce tornou Chloé bastante reclusa, isolada da sociedade, fossem as amizades ou as relações familiares nas quais mantinha raros contatos. Mas em sua breve, porém essencial, participação em Mademoiselle Sophie, um grande laço de amor e companheirismo fora criado com a família Baudelaire, e, em um momento totalmente triste como estes, somos apresentados a uma nova história apaixonante, quando Noah, o filho mais velho da família, assume seu papel de conde e passa a fazer parte ativamente desse círculo de convivência da nossa madame.

			Ambos são reclusos, inertes ao amor e à paixão, o que acaba por se tornar inevitável através da bela amizade construída vagarosamente entre ambos. São pessoas de personalidades opostas, mas com necessidades muito parecidas, lhes falta apenas um leve empurrão para que encontrem e se entreguem ao amor, o que será muito bem planejado pela mãe do conde, uma personagem que reflete bem os costumes da época, mas que admira o amor acima de qualquer valor.

			Assim como no primeiro livro, Cristiane nos transporta com muita clareza aos locais onde a história se passa, com descrições minuciosas que nos fazem sentir o clima, a beleza e os aromas. Em vários momentos temos inserções históricas que nos agregam muito ao conhecimento da época, bem como costumes e regras da mencionada sociedade.

			Chloé é uma mulher maravilhosa, que, mesmo com todo sofrimento que a vida lhe proporcionou, nunca deixou de sorrir e encontrar em sua riqueza uma maneira de ajudar a quem precisa, de forma simples, com atitudes exemplares inclusive para nosso momento atual. E Noah? Mostrou-se o verdadeiro príncipe dos nossos sonhos.

			Uma história para aquecer e ao mesmo tempo acelerar os nossos corações, que ensina o amor em todas as suas mais variadas formas e que podemos sempre sonhar e sorrir.

		

	
		
			P R Ó L O G O 

			Chloé Jeanne Picard era filha de Monsieur e Madame Picard, pessoas humildes que ganhavam a vida como artistas em Paris. Quando ela fizera cinco anos de idade, eles fixaram residência no bairro de Montmartre, local conhecido como ponto de encontro de artistas e intelectuais, o que acabava contribuindo para criar um clima libertário no lugar.

			Seus pais tinham uma vida dura, viviam em condições diminutas e trabalhavam muito. Seu pai estava sempre usando trajes simples, e para se proteger nos dias frios usava um casaco que ganhara de um amigo mais favorecido e um chapéu simples. O vestido de sua mãe, como as saias que usava eram compridas, tinha sempre as barras sujas; nos dias de temperaturas baixas, ela enrolava-se num grosso xale e não saía de perto da lareira.

			Embora fossem pessoas simples, seus pais estavam sempre preocupados com a higiene e a educação da filha. Seu pai lhe ensinara a escrever e fazer contas; sua mãe, o francês. Durante o dia, a pedido da própria mãe enquanto trabalhava, uma costureira que morava ao lado da família encarregava-se de dar aulas particulares para Chloé.

			Certo dia, quando a menina acabara de fazer 12 anos, a vizinha costureira e sua matrona, contou-lhe que seus pais não voltariam. Quando saíram do trabalho, foram vítimas fatais de um grupo de homens fortemente armados que buscavam suprimentos e armas. 

			A partir daquele momento, fora-lhe dito que ela passaria a morar em Rouen, no norte da França, com o único parente encontrado da família, um irmão de seu pai, que trabalhava de maçon na construção do novo prédio do museu de Belas-Artes da cidade, fundado em 1801 por Napoleão I, mas que necessitava de reparos e novos projetos.

			Nessa época, as pessoas eram bem pobres, e não era diferente com seu tio; ele trabalhava em condições precárias, não tinha descanso e a alimentação de sua casa era regrada. Seus filhos e esposa viviam doentes, e a vontade de Monsieur Clément era voltar a trabalhar na agricultura. Foi com essa justificativa que ele, um ano depois da chegada de sua sobrinha, a trocou por alguns pedaços de terra. Com apenas 13 anos, Chloé foi dada em casamento ao filho único de um rico aristocrata de Poitiers, o jovem Jean-Baptiste Bécu. 

			Ao contrário do que todos poderiam imaginar, Chloé não achou que a troca fora algo ruim; pelo contrário, em seus pensamentos ela tinha a certeza de que fora a melhor coisa que poderia lhe acontecer. Foi por meio do casamento que ela passou a se alimentar adequadamente, vestir-se como uma rainha; sua aparência melhorou, seus olhos ganharam vida e sua figura, grande destaque. Passou a ter joias, muitas joias, foi a festas, jantares, banquetes e conheceu lugares incríveis. Ela sabia que havia exagero nas atitudes de Jean-Baptiste e no modo como ele a vestia, mas tudo aquilo era muito superior à vida que ela tinha com seu tio, em Rouen; então ela acatava tudo que o marido dizia com agrado. 

			O jovem Jean-Baptiste Bécu, seu marido, era educado, gentil e até bonito; só não era afeto a mulheres, portanto, seu casamento nunca fora consumado; eles apenas viviam, para a sociedade aristocrata, a aparência de um matrimônio como outro qualquer; no entanto, a jovem não tinha um amado para despertar sua sensibilidade. 

			Chloé, como era chamada por seus pais, depois do casamento pediu que todos a chamassem pelo seu segundo nome, Jeanne. Dizia que ser chamada de Chloé a fazia ficar triste, mas a verdade era que ela associava seu nome ao amor, e por mais gentil que seu marido, Jean-Baptiste, fosse, não havia amor verdadeiro entre os dois, embora eles tenham desenvolvido uma bela amizade, posteriormente.

			Assim, Chloé Jeanne Picard, após o casamento, ficou conhecida apenas por Jeanne Bécu. Isso era algo muito estranho, e ainda que pudesse ser explicada a balbúrdia, ser conhecida assim trazia a ela bastante confusão.

			Jeanne Bécu também era o nome verdadeiro de Madame du Barry, uma famosa courtisane, que abandonara a carreira de dançarina nos palcos para se dedicar a entreter homens ricos e poderosos. Seu estabelecimento tinha como clientes todos os aristocratas de grande escalão da França. Essa infeliz coincidência provocava confusões e sempre obrigava Chloé a dar explicações. 

			Ela manteve por dez anos esse casamento. No primeiro ano, antes de os pais de Jean-Baptiste morrerem, os dois mantinham as aparências em todos os eventos sociais a que eram obrigados a frequentar. Após a morte de Monsieur e Madame Bécu, o amigo íntimo de seu falso marido passou a morar no château; e os hábitos sexuais dos dois fizeram aumentar a rejeição deles na sociedade e a incidência de doenças em todo o castelo.

			Como resultado, Jean-Baptiste adquirira uma enfermidade que os médicos não conseguiam curar; seu corpo fora acometido por diversos abscessos com cheiro fétido. Os médicos tratavam, mas nada parecia eficaz, ele apresentava momentos de melhora e piora dos sintomas, às vezes chegava a agonizar. Seu amigo íntimo também fora atacado pela mesma moléstia e morrera dois meses depois que Jean-Baptiste fora a óbito.

			Com a morte de seu marido, Jeanne Bécu herdou toda a fortuna da família dele e conseguiu, meses depois, quando adquiriu sua capacidade legal, administrar tudo sozinha, tendo apenas a ajuda de advogados. Recém-libertada do embaraçoso casamento, resolveu encontrar uma irmã de sua mãe, a Marquesa Marie Mauriac, que morava em Languedoc-Roussillon.

			Jeanne soubera que o filho de sua tia se casaria, e como não tinha qualquer noção das regras de etiqueta da sociedade em que vivia, escreveu se oferecendo para ser madrinha; estava resolvida a se entrosar com a sua família. A Marquesa, em consideração à irmã que morrera, acatou o pedido e cedeu seu solar em Aix-en-Provence para hospedar sua sobrinha.

			O que Jeanne Bécu não imaginou era que se afeiçoaria a outra família que não a sua. Foi em Aix-en-Provence que ela conheceu a família da noiva de seu primo, para ela a mais amável que alguém poderia imaginar existir: a família Vancelois. 

			Por causa da forma carinhosa com que fora recebida por todos de Aix, ela decidira se instalar na cidade. Com a ajuda de Monsieur Antoine Vancelois, o patriarca da família, ela comprou um lindo solar na cidade, passou a amar Sophie, a noiva de Lohan, seu primo, como uma irmã e tomou a família Vancelois como sua. Aprendera etiqueta à mesa, como se comportar nos bailes, tomou gosto pelo bordado e iniciou aulas de piano. Com a ajuda da Grã-Duquesa de Vancelois, avó de Sophie, e a noiva, mudou todo o seu guarda-roupa, porque embora tivesse sido bem tratada por Jean-Baptiste, nunca teve quem a ensinasse essas coisas.

			Jeanne Bécu estava feliz como nunca imaginou que pudesse estar. Ela tinha vindo para Aix em busca de amizade e encontrara mais do que isso; contudo, como acreditava não existir no mundo um homem que quisesse desposá-la, sentia-se ainda sozinha.

		

	
		
			
CAPÍTULO 1


			Aix-en-Provence, França

			Inverno…

			A vida de Madame Bécu sempre foi muito movimentada; seu falso marido gostava muito de celebrações e quase diariamente a submetia aos seus caprichos festivos. Embora ele fosse gentil, tinha um comportamento meio extravagante, o que provocava na sociedade da época um enorme preconceito em relação a ele.

			Jeanne, desde os 13 anos quando se casara com Jean-Baptiste, convivera com toda essa excentricidade; e por ser a única conduta que conhecera, adquirira muito dessas características. Portanto, sua finesse era algo insuficiente. 

			Ela se vestia de forma exagerada, achando-se elegante; falava alto, pensando ser adequado; enchia-se de joias, com o mais inocente prazer; e se sentia independente, ou seja, agia de acordo com tudo o que desvinculava uma dama das convenções sociais.

			Quando chegou a Aix, sua vida fora transformada. Descobrira de imediato que seu comportamento adquirido em anos de convivência com Jean-Baptiste, e que pensava ser o correto, era totalmente inadequado; assim também como a vida movimentada que dividira com ele. Aprendeu a ter uma conduta mais requintada e uma existência mais pacata. E gostou disso, atinou que essa forma de viver era mais condizente com sua personalidade; a outra era muito artificial, era como se ela estivesse sempre num palco interpretando.

			Devido à melhora brusca em seu comportamento, por ser prima do futuro Marquês de Languedoc-Roussillon e principalmente pela amizade com a família Vancelois, Jeanne passara a ser convidada para todos os eventos sociais da cidade. Mas ela tinha total consciência de que sua inserção na sociedade parisiense de forma autônoma ao sexo masculino só fora possível pelo seu poder financeiro, pelo que herdara do marido.

			No início, para não ser interpretada erroneamente, fora a todos os eventos, mas a vida social muito movimentada não era mais algo apreciado por ela; aliás, nunca fora. Apenas participava enquanto casada, como forma de demonstrar a gratidão ao seu marido pela maneira com que a tratava e por todos os presentes que ganhava dele. 

			Por isso, com o tempo, aprendera a se esquivar com educação dessas solenidades e limitou-se a idas à igreja, visitas aos seus amigos e, esporadicamente, a uma casa de chá durante a tarde com outras damas. 

			No entanto, verdade seja dita, havia três compromissos sociais aos quais ela nunca dizia não, fosse qual fosse o evento. Os que partiam da família Vancelois, isso era evidente, pois tinha essa família como a sua também; os apontados pela família do Conde de Baudelaire, já que, por ser tão bem tratada, desenvolvera por todos um carinho imenso; e os que eram marcados pela Condessa de Mustaki, porque esses eram sempre divertidos, seus amigos também sempre estavam presentes. E lá, ela lembrava da época que vivera com seu falso marido.

			No mais, Madame Bécu, como era normalmente chamada na cidade que a acolhera, não tinha muito como ocupar seu dia. Depois da morte do Marquês Mauriac, sua amiga Sophie fora morar em Languedoc; o marido precisava assumir o título, o que deixou Jeanne mais reservada além do que naturalmente era. Seus amigos voltaram à vida normal, Vivianne continuava flertando às escondidas com René e Claude cada vez mais visitava a casa da Condessa Muriel. Por conseguinte, restava a ela conversar com Tufik, seu cachorro, um poodle grande, preto e brincalhão o qual trouxera com ela, ainda filhote, para morar em Provence.

			Assim, seu dia se resumia em acordar cedo, levar Tufik para passear, que sempre voltava com algo na boca, ler seus livros e estudar piano. Ela adorava o silêncio de sua casa e a calmaria do seu dia a dia. Seu solar era uma residência grande, com vários funcionários, mas a quietude reinava; o único barulho que se ouvia era o das unhas de Tufik no piso, produzido pelo seu caminhar.

			Muitos lamentavam a maneira que escolhera viver, ela percebia isso nos olhares que recebia das pessoas quando fazia seus passeios. Mas ela não se incomodava. Estava feliz assim, não havia qualquer tipo de autopiedade em relação a seu modo de vida.

			Claro que nem todos os dias eram iguais, havia dias em que tudo era meio estranho; ela olhava para sua vida e nada parecia fazer sentido. Outros dias, tudo era comum, igual; ela sabia que existia um futuro, mas não sabia nem esperava nada dele. 

			O que ela nunca negara era que os bons momentos a acompanhavam sempre e na maior parte dos seus dias. Ela tinha certeza de que, depois de tudo que passou, o mais importante da vida era vivê-la.

			E passear por Aix era um exemplo de algo maravilhoso que a vida lhe proporcionava. Alguns destinos, como ela costumava dizer, tinham encanto indiscutível, porém, Aix-en-Provence possuía um charme, uma atmosfera poética, que ela não conseguia descrever em palavras. Quase todos os dias ela caminhava pelas suas ruas memoráveis, e ainda assim surpreendia-se com os detalhes antes não observados. Em Aix, Jeanne encontrava a elegância de Paris com o romantismo das cidades interioranas. 

			Além de tudo, era a cidade natal de um dos amigos de seus pais, o pintor Paul Cézanne; isso fazia com que ela tivesse a sensação de ficar mais perto deles. 

			O passeio geralmente começava no Quartier Mazarin, passava pela avenida Cours Mirabeau, pelas vielas de calçamento de pedra, pelos bonitos solares construídos nos séculos XVII e XVIII pertencentes aos habitantes locais. Jeanne admirava, incansavelmente, as fachadas douradas e os telhados avermelhados de algumas dessas mansões. O passeio terminava na Fontaine de la Rotonde, local onde ela sempre parava para admirar a fonte; e Tufik latia desesperado, querendo brigar com a água que caía naturalmente do chafariz.

			Sua vida poderia parecer solitária também para seus amigos, já que eles insistiam em lhe arranjar um novo casamento, mas ela gostava da vida que tinha. Não sentia falta nenhuma da época de casada. Além do mais, quem iria querer uma viúva de 24 anos, sem títulos e sem família? O mais provável era que quem se aproximasse dela – pensava ela – estivesse apenas querendo se divertir.

			Portanto, toda vez que seus amigos tocavam no assunto, ela era taxativa: – Não. Eu não quero. Minha vida está muito boa. Já fui casada e não quero casar novamente. Já tive emoção suficiente em minha vida.

			Mesmo Jeanne afirmando categoricamente não querer se casar novamente, os amigos gastavam todos os seus esforços na busca de um possível pretendente. – Eu não vim para Aix com esse objetivo. Fixei residência aqui por vocês, meus amigos, que são para mim, minha família – dizia ela.

			Mas seus amigos insistiam. Para eles, Jeanne tinha que viver a vida e não ficar apenas observando-a passar. Deveria, no mínimo, ter um amante. Ela se divertia com a insistência deles, e as tentativas frustradas a faziam dar boas gargalhadas. 

			Com o nascimento do primeiro filho de Sophie, a atenção nela foi dissipada e as buscas por possíveis candidatos foram deixadas de lado.

			O sol estava se pondo, quando Jeanne ouviu passos subindo as escadas, sabia que era sua criada que se aproximava. E pela forma que Anne pisava, ela percebera que se tratava de algo urgente.

			Levantou-se e abriu a porta do seu quarto. Esperou sua criada subir os últimos degraus.

			– Por que tanta pressa, Anne? O que a aflige?

			– Não sei, madame, mas um dos empregados da casa dos Baudelaire entregou este bilhete e disse ser urgente.

			Jeanne abriu o bilhete, leu, piscou os olhos algumas vezes e releu. Imediatamente procurou uma poltrona para sentar, estava visivelmente abalada. 

			– Oh, mon Dieu! Como eu sinto… Não posso abandoná-los num momento desses.

			Madame Bécu franziu a testa, olhou para sua criada, e mesmo Anne sendo apenas uma serviçal, Jeanne encostou-se a ela, procurando um conforto.

			– O Conde de Baudelaire faleceu – disse sem conseguir conter as lágrimas. 

			– Sinto muito, Madame – falou gentilmente a criada.

			– Irei imediatamente até a Condessa. Talvez passe a noite em sua casa, com Vivianne – continuou Jeanne e saiu a passos ágeis, longos e rápidos.

			* * *

			Minutos depois, ao entrar na casa de seus amigos, deparou-se com um silêncio absoluto e uma enorme tristeza.

			A Condessa estava no quarto, ainda velava o marido; sentada à beira da cama, triste e chorosa, segurava a mão do Conde. 

			Pierre, o segundo filho, tomava as providências para o sepultamento do pai.

			Claude, o terceiro filho, não estava em casa, provavelmente ainda se encontrasse na casa da Condessa Muriel. 

			Vivianne, a caçula, estava ali sozinha, perdida, sem saber o que fazer. Apenas andava de um lado para outro e repetia:

			– Noah chegará e não mais encontrará papai vivo.

			Noah era o filho mais velho do Conde, ele estava em uma viagem fazia algum tempo, ou morava em Paris, Jeanne não sabia ao certo; ela não o conhecia. Ele não estava presente naquele momento, mas já tomara conhecimento da doença do pai.

			Segundo os criados, não fora a primeira vez que isso acontecera ao Conde. No ano anterior, de forma inesperada, ele apresentou os mesmos sintomas; no entanto, da última vez ele se recuperou e quando seu filho Noah chegou, o Conde já estava bem.

			Jeanne abraçou sua amiga, e mesmo sabendo ser algo difícil, tentou confortá-la.

			– Como é possível? – questionou Vivianne. – Meu pai era um bom homem, Jeanne. Bom marido, pai responsável. Estou tentando aceitar o que aconteceu com ele, mas está difícil. Eu pensei que, como da última vez, ele se recuperaria – continuou ela, olhando desconsolada para a amiga.

			– Consigo imaginar o que você está sentindo e gostaria muito de poder diminuir seu sofrimento. Posso garantir que sua dor diminuirá com o tempo e você se conformará. 

			Jeanne conhecia muito bem o que Vivianne estava sentindo. Embora tivesse dito que a dor diminuiria, voltando alguns anos na memória, ela sabia que isso não era inteiramente verdade, ela sabia que não seria algo fácil. Cada feriado, cada data comemorativa, cada aniversário, a dor ressurgiria, restando apenas a recordação dos bons momentos.

			Aos poucos a casa foi ficando bem movimentada. Os familiares, os amigos, vizinhos, todos queriam demonstrar os sentimentos à família Baudelaire; e Vivianne, mesmo sem qualquer disposição, fora obrigada a receber cada um deles. Ela reagia a cada saudação com um aceno de cabeça, mesmo sem ter a mínima ideia de como agir naquela situação tão inacreditável. 

			Jeanne ficou o tempo todo atenta e ao lado de sua amiga, que parecia prestes a desmoronar. 

			Finalmente, com os irmãos reunidos, Jeanne engoliu em seco, levantou a cabeça e gentilmente pediu a todos que ali estavam que fossem embora, a família precisava descansar.

			Depois que todos saíram, Madame Bécu acomodou a Condessa e Vivianne em um só cômodo, para que uma fizesse companhia à outra, e conseguiu fazer com que Claude e Pierre fossem descansar um pouco, alegando que o dia seguinte exigiria muito deles. Disse que ficaria ali na sala de visitas caso algum de seus amigos precisasse dela.

			Quando os primeiros raios de sol começaram a aparecer, a sala fora invadida por um homem a esbravejar, um homem alto, forte, o maior que ela conhecera. Ao ver Jeanne, Noah parou abruptamente e perguntou:

			– Onde está ele? Cadê meu pai? Quem é você?

			Antes que Jeanne tivesse tempo para responder a todas aquelas perguntas, a Condessa aparecera e abraçou seu filho; aos poucos os irmãos também foram chegando. 

			Madame Bécu recuou alguns passos e percebeu que chegara o momento de se retirar.

		

	
		
			
CAPÍTULO 2


			Seis meses depois...

			Nos dias que sucederam a morte do Conde Eliott Baudelaire, Jeanne estivera com a família fornecendo inteira e possível assistência. Toda manhã, ao fazer seu passeio com Tufik, ela passava na casa de seus amigos. Ficava horas a jogar conversa fora com Vivianne; Claude, quando ele estava; e com a Condessa Adèle, a viúva e mãe deles. Pierre voltara a Paris, cidade na qual estudava; e Noah, o mais velho dos quatro filhos, estava sempre no escritório. Desde que o pai morrera, assumiu o papel ativo de tomar conta dos negócios e nada o distraía, só os livros contábeis tinham sua total atenção.

			A Condessa de Baudelaire, embora ainda vestisse um pesado vestido preto e demonstrasse muita tristeza pela morte do marido, afinal ainda estava recente, exprimia um grande alívio por ter os filhos perto dela. Mesmo Pierre, que estudava fora, todo fim de semana voltava para vê-la; e isso a tranquilizava e trazia uma sensação de serenidade e união na família.

			Mas havia algo que preocupava a Condessa. Jeanne já a conhecia o suficiente para perceber isso.

			– Apesar de ser visível vossa satisfação em ter todos os vossos filhos aqui... – Jeanne pigarreou –, permita-me dizer… tenho a impressão que ainda há algo que a incomoda. 

			A Condessa olhou para Jeanne com interesse e carinho.

			– Sim, minha querida, você tem toda razão – respondeu a Condessa, repousando sua xícara no pires.

			– Há algo que eu possa fazer? – questionou Jeanne, de modo educado.

			A Condessa baixou a cabeça e depois a levantou; respirou fundo e com a voz tranquila, disse:

			– Inquieto-me por Noah. Desde que Eliott morreu, ele só se preocupa em cuidar da herança e de nós, sua família. É verdade que isso não é ruim, mas ele não sai desse escritório por nada; muitas vezes não lembra nem de comer, precisamos levar sua refeição até ele – contou a Condessa demonstrando sua aflição.

			– Talvez ele esteja apenas querendo cuidar dos irmãos e de Vossa Graça com a mesma diligência do pai.

			A Condessa Adèle recostou-se na cadeira, fitou a porta do escritório, enquanto mexia seu chá, e em seguida disse:

			– Temo que o trabalho possa esmagá-lo, ele perdeu a noção do tempo, afastou-se dos amigos, não vai a bailes, rejeita os convites que recebe; e o que é pior: não tem mais discernimento do que realmente é importante. 

			Por um minuto Jeanne manteve-se em silêncio, ela não sabia o que dizer.

			– Acredito… – falou ela, pronunciando pausadamente as palavras. Mas antes que continuasse, a Condessa se adiantou:

			– Jeanne, você cuida de sua herança sozinha, gerencia sua casa e ainda encontra tempo para seus passeios matinais e conversas com amigos. Talvez você possa ajudar meu filho a se organizar.

			– Mas… mas…

			Nesse exato momento Vivianne, que brincava com Tufik no jardim, aproximara-se. 

			– Oh, mon Dieu! Perdoe-me e a esse cachorro, olhe como ficou seu vestido, ma cherie! – exclamou Jeanne ao olhar a situação em que se encontrava sua amiga.

			– Seu cachorro feio! – gritou ela com seu poodle que, sem entender o motivo do insulto, balançava o rabo e parecia sorrir, com a imensa língua vermelha para fora. 

			– Você não deveria tê-lo deixado fazer isso com você, Vivianne – continuou.

			– Nos divertimos bastante, e acho que hoje conseguiremos deixar o jardineiro maluco, pobre senhor Bento! – falou Vivianne, sorrindo.

			A Condessa também sorriu, viu o vestido claro da filha, que acabara de tirar o preto do luto, coberto de marcas deixadas pelas patas pretas de Tufik e se divertiu com aquilo. Ela gostava de rever a alegria dos filhos.

			Enquanto Jeanne e a Condessa estavam entretidas ouvindo o que Vivianne contava animada, Tufik disparou como um louco, desviando a atenção das três, que logo perceberam o motivo. Claude chegara. E como não podia ser diferente, também ficou todo carimbado pelas patas sujas de terra do cachorro de Jeanne.

			Jeanne procurou a cadeira mais próxima para se sentar, estava absolutamente constrangida com o que acabara de acontecer. Sentou-se e levou as mãos aos olhos, fechando-os, envergonhada.

			Claude não se incomodou com a festa que Tufik fizera para recebê-lo. Pelo contrário, deu meia-volta, segurou as duas patas dianteiras do cachorro e ensaiou uma valsa, depois continuou a correr pelo jardim com o amigo de quatro patas, como ele o chamava.

			A Condessa, que sorria ao ver seu filho dançar com Tufik, substituiu seu sorriso por uma bela gargalhada.

			– Sua vinda à nossa casa nos traz muita alegria, Jeanne. Momentos como este seriam impossíveis se você e o Tufik não estivessem aqui. Obrigada por estar conosco neste momento – falou a Condessa, com lágrimas nos olhos.

			– Então vamos até o Claude, mamãe. Vamos saber que música ele dança – falou Vivianne entrelaçando seu braço no de sua mãe. Seguiram até o irmão.

			O barulho provocado pela alegria dos três chamou a atenção de Noah. Ao ter sua curiosidade aguçada, saiu do escritório e observou sua família de longe. Jeanne percebera e se levantou; quando tentava chamar a atenção da Condessa, ouviu: 

			– O que está acontecendo com eles?

			Jeanne se assustou ao tomar ciência daquele homem próximo dela, sem falar que o tom de sua voz soara inflexível, como se quisesse constrangê-la. Se não fosse filho da Condessa e irmão de sua amiga Vivianne, ela teria dado uma resposta mais enérgica. No entanto, respondeu apenas:

			– Estão alegres.

			– Por qual motivo?

			O rapaz não se preocupava em ser educado, muito menos com seu tom de voz; ainda assim, Jeanne tentou ser amigável. Mas ela sentiu dificuldade em falar, foi como se sua língua tivesse ficado mais grossa; como se, de repente, ela não se sentisse bem na sua própria pele. Apenas o encarou e nada conseguiu dizer.

			– E de quem é esse cachorro? – fez o Conde mais uma pergunta grosseiramente.

			– O cachorro é meu – respondeu Jeanne, sem nenhuma explicação, nenhuma sílaba a mais, nada.

			A Condessa viu seu filho e ficou feliz por vê-lo ali. Deu um sorriso e acenou.

			Noah assentiu, virou-se e voltou para o escritório.

			Todos se reaproximaram de Jeanne sorrindo. Ela os observava meio sem jeito.

			– Acho que o senhor Conde não gostou de minha presença aqui nem da bagunça que o Tufik fez hoje.

			– Tenho certeza de que não é isso, minha querida – afirmou a Condessa, segurando as mãos de Jeanne com carinho.

			A jovem suspirou, sem saber se havia agido certo mostrando seu desconforto.

			– Meu filho é um bom rapaz, apenas está meio perdido – continuou. – Talvez, quem sabe, comprometido demais com o trabalho – justificou-se. – Preciso fazer algo sobre isso – finalizou de forma pensativa. 

			– Não se preocupe, mamãe. Nós… quero dizer… eu, Vivianne, René, Lohan e Sophie decidimos que até o fim do ano casaremos nossa amiga Jeanne…

			– Santo céu! Mademoiselle Vivianne, poderia me dizer o que tem uma coisa com a outra? – quis saber Jeanne, sorrindo.

			– Tudo, ora! Meu irmão tem diversos lindos amigos, o convidarei para nos ajudar; quem sabe assim ele reencontra seus amigos. Terá um motivo para tanto: nos apresentar.

			– Não acredito que vocês ainda não esqueceram isso. Já disse que não preciso casar-me novamente. 

			– Você pensa em se casar novamente, minha querida? – perguntou de forma interessada a Condessa Adèle.

			Jeanne sorriu.

			– Quem vai querer casar com uma viúva de 24 anos, sem título e que não tem ninguém mais por ela? – respondeu ela com uma pergunta.

			– Pois saiba, Madame Bécu, que todos nós aqui somos por você – respondeu Claude arqueando as sobrancelhas e demonstrando uma imensa amizade. – Ou será que a madame não sabia disso?

			– E com a idade de 24 anos ainda é muito jovem – completou Vivianne.

			– Sem mencionar que se trata de uma jovem de um coração imenso e de bom caráter, isso vale mais que qualquer título – falou a Condessa com um olhar sorrateiro.

			Ela sorriu e abraçou cada um deles.

			– Amo vocês e vocês são minha família!

		

	
		
			
CAPÍTULO 3


			A ideia…

			ACondessa passou o resto do dia pensando no que ouvira cedo sobre a busca de um pretendente para Jeanne. E em pouco tempo, pensou consigo mesma, com um enorme prazer, que se havia alguém ideal para a jovem, seria Noah, seu próprio filho.

			“Claro! Como não pensei nisso antes!”, surpreendeu-se a Condessa, inclinando a cabeça, demonstrando felicidade ao pensar no assunto. 

			Com uma súbita intuição, a Condessa entendeu que jamais poderia expor para alguém esse seu desejo. Para que essa possibilidade desse certo, ela não podia fazer nada precipitado, teria que usar sua influência para juntar os dois de forma discreta. Teria de se utilizar de outras pessoas para fazer o plano seguir adiante e se concretizar.

			Satisfeita com a ideia que teve, Adèle Baudelaire sentiu necessidade de partilhar com sua filha. Saía de seu quarto quando viu Vivianne descer os primeiros degraus da escada.

			– Não se dê o trabalho de descer, Vivianne. Preciso falar com você, minha filha. Venha até meu quarto – disse isso e entrou novamente em seus aposentos.

			Vivianne se virou e foi ao encontro de sua mãe.

			– Sim, mamãe. Algum problema?

			– Eu gostaria de saber quais são exatamente os planos de vocês para casar Jeanne. Eu pretendo ajudar.

			Vivianne imediatamente arregalou os olhos para a mãe.

			– A senhora, mamãe?!

			– Sim, por que não? Jeanne é nossa amiga e não custa tentar achar um marido adequado para ela, ocuparia meu tempo e eu me divertiria muito com isso.

			– Eu já desisti, mãe! Jeanne não quer se casar. Essa missão tem sido algo difícil. 

			– Acha difícil, realmente?

			– Claro que sim, mamãe – respondeu ela com todas as expressões possíveis para demonstrar que falava a verdade.

			– Por qual razão?

			– Jeanne acostumou-se a viver sua própria vida, ela pode ir aonde deseja, tudo o que quer fazer lhe é permitido e ela não abre mão dessa liberdade facilmente. E ela está certa, penso eu. Portanto, ninguém que sugerimos ou apresentamos está à altura de suas expectativas. Nos faz lembrar quando papai insistia que Noah deveria se casar. Ele sempre arrumava uma desculpa ou um defeito. Lembra-se? Jeanne é igual…

			Depois de tudo explicado por Vivianne, a Condessa manteve-se calada por um instante, mas apenas por um instante.

			– Há formas de contornar isso. Agora vocês encontraram a pessoa apropriada para resolver essa questão – admitiu ela, animada 

			Vivianne franziu a sobrancelha desconfiada, estudou a mãe por um momento e percebeu que ela falava sério e estava inteiramente feliz.

			– Mamãe, já falei, Jeanne é como Noah; para eles ninguém é inteligente, ninguém tem conversa agradável, ninguém é bonito o suficiente, ou seja, não vai casar nunca.

			– Você sabe muito bem que eu adoro um desafio – respondeu a Condessa com olhar de mistério.

			Vivianne reparou que havia uma aura de energia em volta de sua mãe, que a deixava extraordinariamente alegre, e isso era muito bom. Desde a morte de seu pai, o Conde de Baudelaire, sua mãe fora tomada por uma imensa tristeza; vê-la com toda aquela animação, ainda que por apenas alguns dias, deixou Vivianne contente e a fez concordar com tudo que sua mãe dizia. 

			– O melhor a fazer é nós mesmas escolhermos um pretendente, depois deixaremos que ela pense ter sido ela própria a resolver essa escolha.

			Vivianne via a mente de sua mãe trabalhar de forma frenética, sorriu satisfeita e passou a incentivá-la.

			– Ouso dizer que a senhora tem toda razão, mamãe. Se Jeanne pensar que não temos nada com isso, provavelmente aceitará a ideia de casamento com mais facilidade.

			– Acho muito recente a morte de seu pai para que preparemos um baile ou coisa do tipo, por isso pensei em fazer um jantar, algo simples, apenas nós, Madame Jeanne e dois dos amigos de Noah. O que você acha?

			– Uma ideia muito boa, mamãe, espero que a senhora consiga executá-la. Jeanne é uma pessoa extremamente amável e merece nossa ajuda – respondeu com firmeza.

			Vivianne deu dois passos para atrás, pegou a escova de cabelo que estava em cima da bela coiffeuse estilo Luís XIV e encostou-se no ombro da mãe dizendo:

			– A partir de agora eu nomeio Vossa Graça, a Condessa de Baudelaire e minha querida mãe, a maior agente de casamento de toda a França. 

			A Condessa sorriu, ela estava se divertindo de verdade. E Vivianne lembrou como era bom ver sua mãe tão satisfeita e animada.

			– Mas preste atenção, minha querida! Não podemos contar o verdadeiro motivo desse jantar. Diremos a Jeanne que a intenção é tirar Noah do escritório. O que também não deixa de ser verdade; tirá-lo um pouco de lá, do mesmo modo, muito me agradaria.

			– A senhora é maravilhosa, mamãe! – disse Vivianne sorrindo. Beijou o rosto de sua mãe e se despediu dizendo que iria ter com Claude e Noah; o quanto antes colocasse aquele plano em ação, melhor seria.

			Vivianne foi até o quarto de Claude e contou ao irmão a pretensão de sua mãe; Claude inicialmente ignorou a conversa da irmã, mas depois fez uma pausa e disse:

			– Conseguir fazer Jeanne casar novamente é praticamente impossível, mas se essa tentativa diminui, como você está a dizer, a tristeza de mamãe, farei o que for necessário.

			– Ótimo, vou conversar com Noah.

			– Noah é teimoso demais para essa conversa sentimental, creio que não aceite, portanto, bonne chance, ma chérie! – brincou Claude, conduzindo Vivianne até a porta.

			Vivianne seguiu até o escritório, bateu três vezes e ninguém respondeu; entrou assim mesmo, e ao ingressar se deparou com um lugar escuro, com todas as cortinas fechadas, mantido na penumbra e carregado por um pesado silêncio. Percebeu que seu irmão dormia sobre a mesa e achou melhor não incomodar. 

			Mas antes de sair, Vivianne parou por um momento na porta do escritório e respirou fundo. Olhou para aquele homem com imenso carinho. Noah, com 1,90 metro de altura, era o mais bonito de seus irmãos. Tinha cabelos negros, olhos verdes e possuía o mais fascinante dos sorrisos. Quem olhasse para ele, via um homem íntegro, honrado e honesto; não imaginaria que nem sempre fora assim. Dos 20 aos 25 anos de idade, sua irreverência não poupava ninguém, nem mesmo as criadas de sua mãe. Na tentativa de corrigi-lo, sua mãe o colocou numa viagem até as Índias que durou mais de um ano. 

			Depois disso, ao voltar para a Europa, viveu por um tempo em Portugal e depois foi estudar na Inglaterra. Quando seu pai morreu, estava a residir em Paris.

			“Seria um ato cruel do destino?”, questionava-se Vivianne. A responsabilidade que ele evitara por anos caíra bem no meio de seu colo. E numa tentativa de ser discreta, ela escolheu retirar-se sem nada dizer. Mas um leve murmúrio veio de trás dela.

			O Conde percebera sua presença, deu um sorriso vago e disse:

			– Mademoiselle, seja muito bem-vinda, o que a traz aqui em meu escritório?

			O cumprimento fora tão formal, que por um momento Vivianne quase olhou para trás para se certificar se havia alguém atrás dela. Por pouco ela não acertou o irmão com algo que estava em cima da mesa, para quebrar tamanha formalidade. Reequilibrou-se e com um sorriso, resolveu ir direto ao assunto.

			Contou as pretensões dela e da mãe, frisou por várias vezes a animação da Condessa em conseguir alguém para casar-se com Jeanne; tinha esperança de que com esse argumento pudesse persuadi-lo a aceitar. Certamente se Noah não aceitasse tudo aquilo por Jeanne, faria pela mãe, para que ela pudesse deixar a tristeza um pouco de lado.

			– Prefiro não me envolver, Vivianne. Nem conheço essa dama, vocês deveriam procurar um assunto mais interessante para se ocupar. Tenho coisas mais sérias para serem tratadas, arrendatários para visitar, livros contábeis para analisar; não perderei tempo com coisas de damas desocupadas.

			– Mas… mas Noah… assim você nos ofende… a mim e a mamãe – um silêncio breve se sucedeu. – Uma pena… mamãe parecia tão bem disposta e alegre com essa ideia. 

			Uma pontada de culpa atingira o Conde naquele momento, Vivianne conseguira ser implacável. Ela, como ninguém, sabia tirar o melhor do irmão; sabia que ele era um anjo, mesmo fazendo de tudo para parecer o contrário. 

			– Lamento muito – disse ela de maneira desanimadora –, desculpe-me por atrapalhar seu trabalho, não fora minha intenção.

			– Bom Deus, Vivianne! Você conseguiu. Pode contar com minha ajuda… Certamente que algumas horas num jantar organizado por mamãe não farão diferença nem atrapalharão meus trabalhos.

			– Oh! Meu irmão, talvez isso não signifique nada para você, mas tenha certeza de que agradará muito mamãe.

			Vivianne beijou seu irmão, que já se mostrava mais amável, e reconheceu seu poder de convencimento; seguiu até o quarto de sua mãe para contar que havia conseguido um sim de Noah.
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